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TÍTULO: Sobre os modelos filosóficos da ciência 

 

I - OBJETIVOS 

 

A disciplina objetiva fazer uma apresentação abrangente das principais etapas 

do desenvolvimento da filosofia da ciência como uma disciplina especializada 

no interior da filosofia e da ciência, iniciando no século XIX e terminando com 

os trabalhos mais recentes desenvolvidos no departamento no sentido de 

consolidar o modelo da interação entre a ciência e os valores. Concebida 

inicialmente na perspectiva exclusivamente epistemológica, em respeito da 

distinção entre fato e valor, a filosofia da ciência foi movendo-se 

gradativamente para a confluência entre a epistemologia e a ética, tendo em 

vista a complementaridade entre fato e valor. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1 John Stuart Mill versus William Whewell – recolocação da questão empirista 

sobre a causalidade. 
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2 O fenomenalismo de Mach e o convencionalismo de Duhem – os limites da 

percepção e da indução. 

3  O  pragmatismo  de  Charles  Peirce  e  William  James  –  quanto  valem  

as palavras e as ações. 

4 Uma epistemologia histórica a parte – Gaston Bachelard. 

5 O empirismo lógico – Moritz Schlick e Rudolf Carnap e o poder da 

linguagem. 

6 O empirismo crítico – Karl Popper e Imre Lakatos e o poder da crítica. 

7 Kuhn e o aporte da história da ciência para a dinâmica do desenvolvimento 

científico. 

8  Terry  Shinn  e  a  contribuição  da  sociologia  para  o  entendimento  da  

ciência contemporânea. 

9 Hugh Lacey e o modelo da interação entre a ciência e os valores: 

confluência entre epistemologia e ética 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas 

Seminários 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminário, prova escrita sobre os seminários e prova escrita sobre o curso 

expositivo. 

 

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 

Prova escrita sobre os seminários e prova escrita sobre o curso expositivo 
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